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APRESENTAÇÃO 

 

O e-book Agrobiodiversidade: manejo e produção sustentável de publicação da Pantanal 

Editora, apresenta, em seus 12 capítulos, estudos no âmbito agronômico que direcionam para a 

sustentabilidade dos sistemas de produção por meio de técnicas baseadas numa ótica holística, 

objetivando-se o manejo dos recursos naturais renováveis, uma produção vegetal ambientalmente 

amigável e a qualidade de vida da população.       

Considerando os padrões ambientais emergentes e panorama mundial pela busca por alimentos 

saudáveis associados a sustentabilidade dos agroecossistemas, o e-book tem como propósito a difusão de 

informações por meio de revisão de literatura, trabalhos técnico-científicos e/ou relatos de experiências 

que contribuam acerca do manejo da agrobiodiversidade. Os capítulos são compostos por trabalhos sobre 

a conservação in situ e ex situ de espécies nativas, manejo e controle de insetos-pragas e doenças e suas 

relações ecológicas, e dos aspectos fitotécnicos na produção de hortaliças convencionais e não 

convencionais, plantas ornamentais e medicinais. 

Aos autores pela dedicação para o desenvolvimento dos trabalhos aqui apresentados, realizados 

junto a Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e à Universidade Estadual de Mato Grosso 

(UNEMAT/Campus de Juara), que serão bases norteadoras para outras pesquisas que fortaleçam a 

agricultura sustentável e promovam o desenvolvimento rural, os agradecimentos do Organizador e da 

Pantanal Editora.  

Por meio desta obra, esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e reflexões sobre 

a aplicabilidade de práticas agronômicas que promovam o manejo da agrobiodiversidade e o 

desenvolvimento rural sustentável.  

 Ótima leitura!  

 

Cleberton Correia Santos 
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INTRODUÇÃO 

Segundo Gleissman (2009), a agroecologia “proporciona o conhecimento e a metodologia 

necessários para desenvolver uma agricultura que é ambientalmente consistente, altamente produtiva e 

economicamente viável”. Dessa forma, essa ciência emprega um conjunto de técnicas modernas de 

ecologia, buscando conservar os recursos da agricultura tradicional local. Dentro dos seus princípios, 

está a priorização da biodiversidade e da utilização integrada de vários recursos naturais, visando a 

sustentabilidade de todo o agroecossistema e o uso de conhecimentos tradicionais, permitindo, dessa 

forma, a manutenção da agricultura familiar no campo e a conservação do solo, água, vegetação e outros 

recursos (Santos et al., 2014; Nodari; Guerra, 2015). 

Nesse sentido, o uso de mais de uma forma de manejo de pragas, combinando-as, pode, além 

de melhorar seus efeitos, aumentar o número de insetos-pragas dentro do alcance do método de 

controle, bem como afetar o inseto em vários estágios de desenvolvimento. Tem-se como exemplo o 

uso combinado de inseticidas botânicos junto a inseticidas biológicos, onde,  

________________________ 
1 Pós-graduação em Entomologia e Conservação da Biodiversidade, Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados 
(UFGD), Rodovia Dourados – Itahum, Km 12 – Cidade Universitária, Cx. Postal 533, CEP: 79804-970, Mato Grosso do 
Sul, Brasil. 
2 Faculdade de Ciências Agrárias, Universidade Federal da Grande Dourados, Dourados (UFGD), Rodovia Dourados – 
Itahum, Km 12 – Cidade Universitária, Cx. Postal 533, CEP: 79804-970, Mato Grosso do Sul, Brasil. 
* Autor de correspondência: silvanaadesouza@gmail.com 
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os pesticidas botânicos dificultam o desenvolvimento da praga, deixando-as mais vulneráveis ao uso de 

controle biológico, potencializando-o (Ansari et al., 2012; Raja, 2013; Wezel et al., 2014; Ezhil Vendan, 

2016). 

O estudo do controle de pragas agrícolas através de inseticidas botânicos tem crescido 

exponencialmente nos últimos anos e muitos laboratórios tem intensificado esforços para isolar 

compostos de óleos essenciais (Grumezescu, 2017).  Sendo assim, no intuito de reduzir os efeitos de 

agroquímicos no meio ambiente e no ser humano, inseticidas botânicos podem ser utilizados de forma 

complementar ou alternativa a outras práticas de manejo, cujo uma das principais vantagens é seu amplo 

espectro de ação, controlando diferentes insetos-pragas (Kathrina; Antonio, 2004; Archana, 2014; 

Pavela; Benelli, 2016). Podemos citar o exemplo de algumas regiões do Zimbabwe e da Uganda, onde, 

até 2016, 100% utilizava ou já havia utilizado algum tipo de inseticida botânico (Nyirenda et al., 2011; 

Makaza; Mabhegedhe, 2016). 

Entretanto, algumas questões devem ser resolvidas antes que seu uso possa ser levado à campo, 

como a baixa solubilidade de extratos aquosos, alta taxa de volatilização e a oxidação do mesmo ao ser 

exposto ao meio ambiente (Regnault-Roger et al., 2012; Pavela; Benelli, 2016). Esse tipo de problema 

leva a necessidade de mais estudos nessa área especialmente sobre a oviposição do inseto. 

Plutella xylostella (Linnaeus, 1758) (Lepidoptera: Plutellidae), mais conhecida popularmente como 

“Traça-das-crucíferas”, é uma das pragas que mais causa danos e perdas as plantações de crucíferas ao 

redor mundo (Furlong et al., 2013), provocando um menor crescimento da planta e, consequentemente, 

quedas drásticas na produção (Zaluck et al., 2012). No entanto, atualmente, a principal forma de 

controle para essa praga ainda consiste no uso de pesticidas químicos, que podem ser prejudiciais ao 

meio ambiente e a saúde humana. O uso desregrado de inseticidas químicos, unido a alta elasticidade 

genética de P. xylostella aumentaram a necessidade de métodos alternativos eficientes para o controle 

como o uso de inseticidas botânicos e controle biológico (Cardoso et al., 2010). 

A família Simaroubaceae com mais de 132 gêneros descritos, é caracterizada pela presença de 

compostos amargos responsáveis por suas propriedades farmacêuticas (Fernando; Quinn, 1992; 

Muhammad et al., 2004). Em estudos fitoquímicos, verificou-se que a família possui inúmeros 

metabólitos secundários, dentre eles quassinoides, triterpenos, alcaloides, esteroides, flavonoides, 

cumarinas e entre outros compostos (Barbosa et al., 2011) previamente descritos com ação inseticida 

(Gazzoni et al., 1997; Peres et al., 2017; Souza et al., 2019). Os quassinoides são considerados 

marcadores taxonômicos de Simaroubaceae, uma vez que dentre os compostos presentes da família os 

quassinoides aparecem em maior quantidade e a síntese deste composto é quase exclusiva (Saraiva et 

al., 2006; Almeida et al., 2007).   



AGROBIODIVERSIDADE: Manejo e Produção Sustentável 

 

Página | 118 

O gênero Simarouba, compõe seis espécies (Clayton, 2011), e destas, apenas duas existem no 

Brasil:  Simarouba amara Aubl. e Simarouba versicolor A. St.-Hil (Devecchi; Pirani, 2016). A S. versicolor 

conhecida popularmente como “mata cachorro” pode ser encontrada em várias regiões do Estado de 

Mato Grosso do Sul (Carvalho et al., 2013) e a espécie, devido a sua composição química, possui alto 

potencial inseticida (Arriaga et al., 2002). Diante da necessidade, cada vez mais latente, de formas de 

controle e de produção agrícola mais amigáveis ao meio ambiente, bem como, da falta de estudos 

elucidando a forma de atuação de extratos botânicos, o objetivo deste trabalho foi avaliar a bioatividade 

de extratos aquosos de Simarouba versicolor em diferentes concentrações sobre a oviposição de Plutella 

xylostella.. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

OBTENÇÃO DOS EXTRATOS AQUOSOS DE SIMAROUBA VERSICOLOR 

As folhas de Simarouba versicolor foram coletadas no Sítio Pousada das Abelhas, munícipio de 

Campo Grande – MS (21°13'28'' S, longitude de 54° 11' 28'' W e 437 m de altitude), das 7 às 9 horas. 

Posterior a coleta, as folhas foram previamente higienizadas em água corrente e foram secas em estufa 

de circulação forçada de ar durante 72 horas à 45°C até que estivessem completamente secas. Por fim, 

as folhas secas foram trituradas em moinho industrial até a obtenção de um pó fino que foi armazenado 

sob proteção de umidade e luz. 

Para a obtenção dos extratos aquosos foi utilizado a técnica de maceração, onde utilizou-se 3g 

em 30 ml de água destilada, 1,5 g em 30 ml e 0,3g em 30 ml para a obtenção de extratos aquosos nas 

concentrações de 10g/ml, 5g/ml e 1g/ml, respectivamente. As soluções ficaram em repouso durante 

24 horas em ambiente refrigerado e posteriormente foram filtradas com o auxílio do tecido Voil. 

 

EXPERIMENTO DE OVIPOSIÇÃO SEM CHANCE DE ESCOLHA 

(CONFINAMENTO) 

As pupas utilizadas no experimento de oviposição sem chance de escolha (confinamento) foram 

retiradas da criação/estoque do Laboratório de Interação Inseto-Planta (LIIP) da Universidade Federal 

da Grande Dourados (UFGD), sob condições constantes de temperatura (25±1°C), umidade 

(70%±5%) e fotoperíodo (12 h). As pupas foram individualizadas em tubos de ensaios, onde 

permaneceram até a emergência dos adultos. Após a identificação do sexo, através do dimorfismo sexual 

presente nos adultos de P. xylostella (Figura 1), foram transferidos para gaiolas plásticas transparentes 

um casal com até 12 horas de idade e permaneceram lá durante quatro dias para oviposição, sendo 

alimentados com uma solução de mel diluído a 10%.  



AGROBIODIVERSIDADE: Manejo e Produção Sustentável 

 

Página | 119 

 

Figura 1. Dimorfismo sexual presente em adultos de P. xylostella. A) Visão dorsal da fêmea. B) Visão 
frontal da fêmea. C) Visão dorsal do macho. D) Visão frontal do macho. Fonte: Souza et al., (2017). 

 
Cada gaiola conteve um disco de couve, anteriormente imerso em seu respectivo tratamento 

sob um disco de papel filtro umedecido e este conjunto foi trocado diariamente. O número de ovos foi 

contabilizado em cada tratamento com 24, 48, 72 e 96 horas. Para a testemunha utilizou-se discos de 

couve imersos em água destilada (Figura 2). 
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Figura 2. Metodologia utilizada para avaliar o efeito dos extratos aquosos de Simarouba versicolor sobre 
Plutella xylostella. Fonte: Adaptado de Matias et al., (2017).   

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com 10 repetições. As 

médias foram comparadas pelo Teste de Kruskal Wallis a 5% de probabilidade. Para a análise estatística 

foi utilizado o programa R Development Core Team (2009). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os extratos em suas três concentrações diferiram significativamente do controle (H=22,667; 

p<0,0001), reduzindo drasticamente a oviposição das fêmeas de P. xylostella (Tabela 1). Foi possível 

notar que quanto maior a concentração, maior a redução no número de ovos. 

O extrato aquoso de S. versicolor na concentração de 10% reduziu o número de ovos em 75,66% 

quando comprado ao controle, enquanto o extrato na concentração de 5% e 1% reduziram a quantidade 

de ovos em 74,22% e 62,22% quando comparado ao controle, respectivamente. 

Observa-se que, além de as proporções de redução para cada tratamento serem muito próximas 

entre si, não houve diferença significativa entre as concentrações dos extratos aquosos, isso significa 

que independente de qual concentração for utilizada todas serão efetivas na redução da oviposição. 

Permitindo que o produtor utilize uma menor quantidade de material bruto para obter o mesmo 

resultado final.  
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Tabela 1. Média do número de ovos de Plutella xylostella tratadas com extrato aquoso Simaruba versicolor 
(25 ± 2°C; 70 ± 5 UR; 12h fotofase). 

Tratamentos Número de ovos 

Controle 
229,2 ±15.02 a 

n= 10 

S. versicolor 10% 
55,8 ±13.15 b 

n= 10 

S. versicolor 5% 
59,1±15.43 b 

n=10 

S. versicolor 1% 
86,6±17.18 b 

n=10 

*Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si ao nível de significância a 5% de probabilidade quando 
comparadas pelo Teste de Kruskal Wallis. n=número de repetições. 
 

Os insetos pertencentes a ordem Lepidoptera com hábitos fitófagos geralmente escolhem seu 

hospedeiro para depositar os ovos através de pistas semioquímicas. Este processo abrange uma 

sequência comportamental do inseto como busca, orientação, encontro, pouso, avaliação da superfície 

e por fim a aceitação (Renwick; Chew, 1994). Contudo os extratos vegetais podem atuar confundindo 

a fêmea e interferindo na fase de avaliação e aceitação, através da antixenose. Antixenose é representada 

pelas defesas físicas, químicas ou fisiológicas de uma planta, atuando negativamente sobre o inseto 

alterando seu comportamento durante o processo de seleção do hospedeiro, fazendo com que uma 

espécie vegetal seja menos utilizada para oviposição, alimentação ou abrigo que outra em mesma 

condição (Panda; Khush, 1995). 

De acordo com Lara (1991), experimentos sem chance de escolha forçam o inseto a ir contra 

seus instintos e executar algumas de suas funções básicas, mesmo que as considere impróprias naquele 

momento, havendo uma “quebra de resistência”, como comer uma planta contaminada ou ovipositar 

em um hospedeiro inadequado. Mesmo assim, vemos a rejeição ao extrato de S. versicolor foi tão alta, 

que mesmo sem haverem outras opções, o inseto preferiu não ovipositar, reduzindo drasticamente o 

número de indivíduos da próxima geração. 

A redução no número de ovos depositados na couve tratada indica uma redução futura da 

população e consequentemente, diminuição dos danos causados. Esse fato é muito importante no plano 

de manejo para P. xylostella, uma vez que a lagarta de primeiro instar possui hábito minador, ou seja, se 

alimenta do parênquima foliar até o segundo instar dificultando as ações de controle da praga durante 

a fase imatura. 

De acordo com Isman (2002) entende-se por compostos deterrentes os aleloquímicos 

encontrados em inúmeros vegetais que interferem no comportamento do inseto, inibindo a oviposição 
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ou a alimentação. Entre os compostos deterrentes previamente descritos temos o grupo dos alcaloides, 

flavonoides, terpenoides e fenóis (Fraizer, 1986; Smith, 2005). Em estudos prévios sobre a composição 

química de S. versicolor notou-se a presença de quassinoides, triterpenoides, flavonoides, saponinas, 

alcaloides, compostos fenólicos (Arriaga et al., 2002; Govindaraju et al., 2009). Os alcaloides atuam 

diretamente no sistema nervoso, afetando o receptor chave de acetilcolina (Tomizawa; Casida, 2005). 

 No trabalho realizado por (Salunke et al., 2005) verificou-se que flavonoides como rutina e 

quercetina danosos para adultos de Callosobruchus chinensis (Linnaeus) (Coleoptera: Bruchidae) podem 

causar mortalidade acima de 80% e reduzir a oviposição. Castro et al., (2010), analisando os efeitos de 

extratos aquosos das folhas Sapindus saponaria L. (Sapindaceae) sobre Callosobruchus maculatus (Coleoptera: 

Bruchidae) constataram inibição na oviposição. Os autores relataram que o efeito deterrente encontrado 

foi devido a presença de saponinas nos extratos aquosos. Daido et al. (1992) testaram os efeitos de 16 

quassinoides sobre lagartas de terceiro instar de P. xylostella e os autores verificaram que além de causar 

alta taxa de mortalidade, os quassinoides possuem efeito fagodeterrentes.  

Especificamente para P. xylostella, Peres et al. (2017) observou que espécies de Alibertia intermedia 

e A. sessilis apresentaram os flavonoides rutina e quercetina, modificando o ciclo de vida do inseto com 

aumento da duração do estágio larval e redução do estágio pupal, peso e fecundidade pupal.  A rutina 

contribui para a proteção das plantas devido à sua ação anti-alimentação contra Lepidoptera (Tavares 

et al., 2014), prolongam o ciclo larval e causam mortalidade quando adicionadas à dieta (Piubelli et al., 

2006; Hoffmann-Campo et al., 2006). Além disso reduzem o crescimento e o peso larval e pupal (Stamp; 

Skrobola, 1993), diminui a sobrevivência pupal (Silva et al., 2016), bloqueia a alimentação e inibi a 

digestão e a formação de radicais livres (Appel, 1993).  

Os extratos aquosos de Simarouba versicolor em diferentes concentrações atuaram inibindo a 

oviposição de Plutella xylostella, reduzindo em média 70,7% o número de ovos quando comparado ao 

controle. Saber quais os efeitos e como os inseticidas botânicos agem sobre a oviposição é uma 

ferramenta de extrema importância no Manejo Integrado de Pragas, uma vez que, testes de oviposição 

em confinamento (sem chance de escolha) se assemelham muito das condições encontradas em campo, 

quando consideramos extensas áreas de monocultivo, onde apenas um tipo de pesticida é passado por 

vez, uniformemente, sobre toda a plantação. 
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